
Escreveu um dia Fernando Pessoa que a «arte 
suprema tem por fim libertar - erguer a alma acima de tudo 
quanto é estreito, acima dos instintos, das preocupações 
morais ou imorais. [. .. J a arte superior dá prazer porque 
liberta, liberdade porque liberta da própria vida». Não serão 
outros os significados destas palavras senão os de apontarem 
para aquilo que deveria ser evidente, mas que, por interesses 
materiais, ou desinteresses espirituais, frequentemente se 
esquece: a necessidade de, pela Arte (e o texto poético pode 
ser uma manifestação dessa Arte), o escritor e o leitor se 
deixarem envolver por uma determinada essencialidade. 

Desse modo, nem o sentido, nem o desejo do texto 
poético se perderão, porque, no diálogo com esse texto, mora 
também um processo construtivo: o escritor e o leitor podem 
depurar-se do contingente e atingir etapas cada vez mais 
profundas no processo do autoconhecimento. 

Entretanto, com a poesia, podemo-nos permlflr 
interrogar as asas dos instantes da vida - em todas as suas 
proporções. E se é possível ver neste beneplácito uma tímida 
. concessão da poesia, não é igualmente menos possível aceitar 
a noção de que, pela poesia, podemos subjectivamente 
aspirar ao entendimento de uma plenitude tão indispensável, 
como é a VIVÊNCIA AMOROSA - pelo menos enquanto 
esta vivência conviver com a ousadia constante do desejo e 
nos gratificar com a experimentação de uma infinita unidade 
essencial. 
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menina 

Viseu menina 
Com a tua formosura 
Desvendas sonhos e pedaços de ternura 

Viseu menina 
Em ti repousa o amante 
Por ti perguntam saudades de estudante 

Viseu menina 
Que a manhã vê florir 
Por ela chama a eternidade a sorrir 

Viseu menina 
Com esperanças despertas 
Por ti segredos dizem palavras discretas 

Viseu cidade de tradições 
No teu olhar azul descansam emoções 

Viseu menina te cantarei 
Na minha voz eu te lembrarei 
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